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1. Contextualização 

O processo de urbanização brasileiro, caracterizado pela apropriação pelo 

mercado imobiliário das melhores áreas das cidades e pela ausência, quase que 

completa, de áreas urbanizadas destinadas à moradia popular, levou a população mais 

desfavorecida a buscar suas moradias em áreas vazias e desprezadas pelo mercado 

imobiliário. 

Neste processo de assentamento irregular, áreas ambientalmente frágeis, como 

as margens de rios, mangues e encostas desocupadas, foram sendo transformadas 

comunidades, de forma precária. Esta precariedade na ocupação (representada por 

aterros instáveis realizados por materiais impróprios, desmatamento de vegetação 

protetora do solo, taludes de corte em encostas, ausência de saneamento) aumenta a 

vulnerabilidade das áreas já naturalmente frágeis, onde com o aumento da frequência 

de períodos chuvosos, a probabilidade de graves acidentes tende a aumentar (IPT, 

2007). 

2. Introdução 

Movimentos de massa são processos recorrentes no Brasil e causam prejuízos 

materiais e perdas de vidas. Embora a prevenção contra tais eventos seja de grande 

relevância para o crescimento ordenado das cidades, as ações nacionais como 

estaduais e municipais nesse sentido ainda são insuficientes. 

Os tipos de cartas produzidas (perigo e de risco), o método de mapeamento e a 

apresentação dos dados, variam entre as regiões e as instituições envolvidas 

nacionalmente. A cartografia desses eventos vem sendo realizada de maneira 

qualitativa, dada a inexistência de parâmetros como: cadastros de cicatrizes, medições 

de alcance e volume de movimentos de massa, níveis pluviométricos limítrofes para 

deflagrações de movimentos de massa, dentre outros. 

A falta de uma metodologia nacional que regulamenta um padrão de mapeamento, 

permitindo a classificação e a cartografia das áreas de perigo e risco de forma uniforme, 

causa dificuldades na compatibilização dos produtos gerados e na compilação dos 

dados, que são aplicados por exemplo em ferramentas estatísticas, ou até mesmo para 

a tomada de decisão da administração pública, sobre qual metodologia deve ser 

utilizada em seu território. 
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Desta forma, a Prefeitura de Itajaí através dos representantes da Coordenadoria 

Municipal de Proteção e Defesa Civil, elaborou um estudo de mapeamento de perigo e 

risco a movimentos de massa, bem como ao risco hidrológico na Comunidade Vila da 

Paz, localizada no Bairro Ressacada. 

Este trabalho irá cumprir uma das diretrizes da a Lei 12.608/2012 que Institui a 

Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, onde da Seção II, Art. 8º, inciso IV: 

ñ(...) 

Art. 8º Compete aos Municípios: 

(...) 

IV ï Identificar e mapear as áreas de riscos a desastres 

(...)ò 

3. Objetivo 

Este relatório tem como objetivo principal a avaliação de áreas de perigo e risco a 

movimentos gravitacionais de massa, na comunidade Vila da Paz, localizada no bairro 

Ressacada, Itajaí-SC (Figura 1). 

A avaliação desta comunidade será através do mapeamento devidamente por 

setorização. Os produtos gerados deste mapeamento servirão como subsídio à Defesa 

Civil Municipal para tomadas de decisão de gestores públicos na prevenção de 

desastres naturais, orientando assim nos planos de contingência e a emissão de alertas 

das comunidades em risco.
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Figura 1 - Mapa de localização da Comunidade Vila da Paz, objeto deste estudo. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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5 Metodologia Aplicada 

A metodologia utilizada na realização dos trabalhos se fundamentou em três 

parâmetros investigativos: 

1. Processos geológicos relacionados a movimentos de massa; 

2. Perigo e; 

3. Risco. 

De acordo com o Manual de Mapeamento de Perigo e Risco a Movimentos 

Gravitacionais de Massa, elaborado pelo projeto GIDES/CPRM/2018, a recomendação 

da metodologia para a elaboração de cartas de perigo e risco a movimentos de massa 

seria a seguinte (Figura 2).
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Figura 2 - Fluxograma de auxílio para elaboração de cartas de perigo e risco de movimentos de 
massa. 

 

Fonte: Projeto GIDES, 2018. 
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Ainda de acordo com o manual supracitado, as regras apresentadas não devem 

ser consideradas como obrigatórias, pois tendem a servir como referência inicial aos 

novos estudos. Para as localidades que possuem registros estatísticos representativos, 

estes devem ser analisados no sentido de concordar ou discordar com os critérios 

topográficos e a delimitação das áreas de perigo potencial (Projeto GIDESC, 2018). 

Para a primeira etapa deste estudo, foram coletadas as informações referentes ao 

cadastro das famílias moradoras da Comunidade Vila da Paz, onde foram obtidas 

através da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Habitação (SMDUH) da 

Prefeitura de Itajaí, através do Relatório de Visita Domiciliar elaborado no ano de 2019 

pelo município. 

No que tange a obtenção do histórico de ocorrências de deslizamentos e outros 

trabalhos que foram de suma importância para a interpretação da localidade, todos 

estes foram cedidos pela Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil ï 

COMPDEC. 

Com o auxílio de drone, foram obtidas imagens aéreas da Comunidade Vila da 

Paz, que posteriormente foram georreferenciadas para a elaboração de mapas e de 

outros produtos que foram de suma importância para o desenvolvimento do estudo. 

Para o levantamento em campo, foi utilizado como referência, as orientações 

descritas no livro MAPEAMENTO DE RISCOS EM ENCOSTAS E MARGENS DE RIOS 

(IPT, 2007). No qual foi consultado o Capitulo V. "Apresentação do roteiro metodológico 

para análise de risco e mapeamento de áreas de risco em setores de encostas e 

baixadas, com enfoques a deslizamentos de soloò presentes nas Figura 3. 

Figura 3 - Roteiro de Campo utilizado. 
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Fonte: IPT, 2007. 

5.1 Setorização da Comunidade Vila da Paz 

Conforme as diretrizes do livro ñMAPEAMENTO DE RISCOS EM ENCOSTAS E 

MARGNES DE RIOSò (IPT, 2007) as áreas a serem mapeadas devem, 

preferencialmente, ser divididas por áreas ou setores. Com isso, a comunidade da Vila 

da Paz foi setorizada em 8 áreas (Figura 4), no qual foram preenchidos os roteiros de 

campo anteriormente apresentados.
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Figura 4 - Mapa dos 08 (oito) setores locados na Comunidade Vila da Paz. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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A numeração das moradias presentes na Vila da Paz seguiu de acordo com o 

estabelecido no Relatório de Visita Domiciliar da SMDUH da Prefeitura de Itajaí. Para 

as novas edificações ou as que estavam em reforma, adotou-se a seguinte numeração 

SN nº +, com numeral ascendente. 

6 Conceitos Técnicos 

A classificação de alguns processos que serão abordados nesse documento, são 

processos que ocorreram e poderão ocorrer na Vila da Paz, onde são definidos de 

acordo com a proposta de Augusto Filho (1992). 

Figura 5 - Características de deslizamentos de massa. Adaptado de 
Augusto Filho, 1992, 

 

Elaboração: Eco Litoral, 2021. 

Deslizamento: São movimentos rápidos, com volumes definidos, deflagrados em 

porções inclinadas do terreno. Neles há deslocamento descendente de solo, rocha e/ou 

material orgânico sob a ação da gravidade (TOMINAGA, 2012b). Os deslizamentos são 

divididos em três categorias: 

1. Deslizamento Planar: Esse grupo constitui o tipo de deslizamento mais 

frequente no Brasil. Normalmente, desenvolve-se durante ou logo após 

intensos episódios de chuva. Caracteriza-se por curta duração e rápido 

deslocamento de materiais, os quais se movimentam segundo planos de 

fraqueza associados às heterogeneidades geológicas, geotécnicas ou 

hidrológicas do maciço. Os materiais transportados são constituídos por 

rocha, solo ou solo e rocha (GERSCOVICH, 2012; TOMINAGA, 2012b).
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Figura 6 - Representações de Deslizamento Planar. 

  

Fonte: Projeto GIDESC, 2018. 

Este tipo de deslizamento ocorre em solos pouco profundos, desenvolvidos 

em vertentes de alta declividade podendo atingir centenas de metros. 

2. Deslizamento Rotacional: São movimentos mais lentos que os planares 

e ocorrem de maneira contínua e intermitente, segundo uma ou mais 

superfícies de ruptura curvas, com concavidade voltada para cima. 

Figura 7 - Representações de Deslizamento Rotacional. 

  

Fonte: Eco Litoral, 2021. 

3. Deslizamento em Cunha: Os deslizamentos em cunha estão 

associados a saprólitos e maciços rochosos, onde a existência de dois 

planos de fraqueza desfavoráveis à estabilidade condicionam o 

deslocamento ao longo do eixo de intersecção destes planos. Estes 

processos são mais comuns em taludes de corte ou encostas que sofreram 

algum processo natural de desconfinamento, como erosão ou 

deslizamentos pretéritos. 
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Figura 8 - Representações de Deslizamento em Cunha. 

 
Fonte: Eco Litoral, 2021. 

 

Dos três tipos principais de deslizamento, somente o primeiro (Deslizamento 

Planar) e o segundo (Deslizamento Rotacional) já ocorreram, em pequena escala, na 

Vila da Paz. Pode acontecer associação destes tipos de deslizamentos, isto dependerá 

do tipo de rocha, densidade da cobertura vegetal e inclinação da encosta. 

7 Caracterização da Área de Estudo 

7.1 Geologia 

A caracterização geológica do município de Itajaí localiza-se em uma das áreas 

mais antigas do Planeta Terra: a Era Proterozoica. A região de topografia acidentada 

localizada no baixo vale do Rio Itajaí teve a sua formação geológica a partir de uma 

estrutura cristalina do período Algonquiano, formada por rochas com a presença de 

quartzitos, filitos e mármores. Já as planícies são formações mais recentes, a planície 

aluvionar, de maior representatividade, é aquela ligada geneticamente ao Rio Itajaí-Açú 

e seus afluentes do baixo vale, ocupando a maior parte da área total da Planície Costeira 

e sendo formada de depósitos de diversas fases do rio, como depósito de dique 

marginal, depósito de rompimento de dique, depósito de barra de meandro e depósitos 

de planícies de inundação, sendo considerados de fragilidade média e alta.  

A formação dos solos é resultante da interferência do clima sobre as rochas 

matrizes, e as grandes divisões litoestratigráficas presentes no Vale do Itajaí são as 

rochas polimetamorficas do ñComplexo Cristalinoò, que constituem o embasamento 

mais antigo, denominado Grupo Tabuleiro, as rochas epimetamorficas do Grupo 
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Brusque e as rochas sedimentares e efusivas e intermediárias do Grupo Itajaí (KLEIN, 

1979). 

De acordo com o Mapa Geológico do Município de Itajaí, a Comunidade Vila da 

Paz encontra-se em uma área composta por Rochas do Complexo Metamórfico Brusque 

(Figura 9).
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Figura 9 - Mapa geológico da área de estudo. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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O Complexo Metamórfico Brusque é composto por xistos que apresentam uma 

foliação bem proeminente, estes são constituídos de minerais micáceos (cloritas, 

sericita), quartzo, podendo conter também anfibolitos, tais rochas são denominadas 

como clorita-xistos e ou sericita-clorita xisto e mica xisto. Estas rochas apresentam uma 

boa coesão e resistência ao cisalhamento, possuindo uma boa estabilidade. Entretanto, 

o solo formado da decomposição dessas rochas é de pouca espessura, do tipo 

coluvionares, não possuindo muita resistência ao cisalhamento, e com isso, são 

susceptíveis ao deslizamento. 

Figura 10 - Afloramento de rocha xistosa em taludes de corte - Vila da Paz. 

       

Fonte: Eco Litoral, 2021. 

7.2 Geomorfologia 

As formas do relevo do município de Itajaí são variadas, sendo as principais: as 

planícies, os depósitos de encosta, os morros e as montanhas. As Planícies 

caracterizam-se pelo relevo plano, com pouca declividade e altura, é encontrada 

próxima dos rios Itajaí, Itajaí-Mirim e das praias. Destacam-se entre as planícies, a de 

maior extensão, a planície aluvionar do Rio Itajaí-Açú; e as planícies Aluvionares 

associadas a depósitos de encosta nos seus afluentes, tais como o do Rio do Meio, do 

Brilhante e da Canhanduba. Destaca-se também a Planície Costeira, no qual ocorrem 

depósitos praiais pleistocênicos nas praias Brava, Cabeçudas e Atalaia. 

Os grandes depósitos de encosta situados às margens sul do Rio Itajaí-Açú estão 

relacionados com a ocorrência pretérita deste processo (pedimentação). O 

retrabalhamento destes depósitos ocasionam locais com fragilidade muito alta, e isso 

ocorre à medida que a declividade ultrapassa 25º, inclinação em que há um aumento 

substancial na intensidade dos processos erosivos. Morros e montanhas são elevações 

da crosta terrestre, com formas e alturas variadas. No município de Itajaí a região das 

morrarias está localizada principalmente no sentido oeste-sudoeste do município e tem 



 

 

15 Eco Litoral Engenharia e Meio Ambiente 

 
 

 

como característica formação de vertentes (abaixo de 600m), compostas pelo Complexo 

Metamórfico Brusque, associados à classe de declividades entre 6-17º, bem como de 

depósitos de encostas e Aluvionares com declives inferiores a 6º (POLETTE et al., 

2012). 

De acordo com o mapa geomorfológico (Figura 11) a Vila da Paz encontra-se 

inserida na Unidade Geomorfológica Morraria Costeira. 
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Figura 11 - Mapa geomorfológico da área de estudo. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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A área objeto de estudo, onde ficam as residências da Vila da Paz, estão 

circundadas -pela morraria costeira formando uma microbacia (Figura 12 e 13), onde as 

formas do relevo da Vila da Paz são compostas por encosta uniforme e concavo 

convexa de inclinações médias e baixas. Estas estão separadas, em alguns casos, por 

divisores de água, na qual estão associadas a talvegues. 

Figura 12 - Imagem aérea que mostra a comunidade circundada pela Morraria 
Costeira. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 
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Figura 13 - Imagem aérea que mostra a comunidade circundada pela Morraria 
Costeira. 

 
Fonte: Eco Litoral, 2021. 

 

Todo o escoamento superficial (chuvas) se dá pela superfície do terreno 

(encostas) na dire­«o das partes mais baixas. Tamb®m foi identificado um curso dô§gua 

na encosta do setor E, passando próximo a algumas moradias dos Setores E, F e G. O 

curso dô§gua segue na direção nordeste, passando pelos fundos do antigo presídio, até 

o bairro nossa senhora das Graças, onde é integrada ao sistema pluvial do município, 

conforme apresentado pelo mapa da Figura 14.
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Figura 14 - Formas de relevo e hidrografia presentes na região da Comunidade Vila da Paz. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 
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7.3 Declividade 

A declividade é o reflexo da morfologia do terreno, portanto, de acordo com o 

mapa de declividade da Vila da Paz, o local apresenta declividades entre 0 ï 50º. 

Nos Setores A, B, C, E e F as declividades nas encostas variam entre 25 ï 50º. 

Já os Setores D, G e H as declividades são menores que 25º, chegando a valores 

mínimos (Figura 15).
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Figura 15 - Mapa de declividade da Comunidade Vila da Paz. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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8 Descrição dos Setores da Comunidade Vila da 

Paz 

A morraria circundante da Vila da Paz são estáveis de modo geral. Nas áreas 

onde o relevo é preservado com a cobertura vegetal e os solos mantidos in natura, não 

ocorrem eventos espontâneos de escorregamentos, onde até o momento não se possui 

dados históricos sobre ocorrência de deslizamentos nessas áreas, mesmo após 

períodos de chuvas intensas e contínuas. 

Devido à ocupação desordenada das encostas pela população de baixa renda, 

faz com que a estabilidade dos cortes dos taludes fique comprometida, podendo causar 

transtornos aos moradores. 

Os assentamentos ou comunidades urbanas em áreas de morros, diferenciam-se 

quanto ao padrão urbanístico, em função de dois aspectos básicos: 

a) modo de ocupação dos morros 

Expressa o teor de organização prévia dos assentamentos, distinguindo as 

ocupações espontâneas daquelas planejadas, em função da promoção da 

ocupação, de iniciativa do setor público, dos próprios moradores ou de empresas 

imobiliárias.  

b) modelo de ocupação dos morros 

Se refere ao desenho urbano, definido fundamentalmente pelo traçado das vias 

de acesso em relação às curvas de nível, condicionando, por sua vez, a disposição 

dos lotes e das edificações. 

Em relação ao item a, as ocupações espontâneas são resultantes da busca 

individual ou coletiva pela moradia, tem os próprios ocupantes como agentes 

modificadores do espaço. A decisão de onde e como habitar, é estabelecida à 

medida que o assentamento se estrutura. As necessidades vão criando o lugar, 

consolidando um tipo de ocupação desordenada, considerada como o principal 

responsável pelo desequilíbrio das encostas, prevalecendo os efeitos da ação 

antrópica, sobre os demais fatores de risco. 

Algumas características das ocupações espontâneas: 

a) Ocupações desordenadas através de um processo de invasão, remoção 

da vegetação natural; 
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b) Corte da barreira para criar terreno para os acessos e as casas, aumento 

do talude do corte para ampliação do terreno; 

c) Lançamento de aterro não compactado (bota-fora) na borda da encosta; 

d) Baixa padrão construtivo das moradias; 

e) Ausência de calhas, biqueiras e impermeabilização; 

f)            Ausência de calhas, biqueiras e impermeabilização; 

g) Resíduos sólidos dispostos sobre o talude, dificultando a drenagem 

natural; 

h) Resíduos sólidos dispostos sobre as canaletas, obstruindo a drenagem 

pluvial; 

i)            Árvores no talude de corte e na crista da encosta. 

Nas Ocupações Planejadas, a busca da resolução do problema da falta de 

moradia, faz o Poder Público o agente modificador do espaço. 

No caso da Comunidade Vila da Paz, percebe-se que esta se enquadra no modo 

de ocupação dos morros do tipo espontâneo (Figura 16 e 17). Ainda assim, o Poder 

Público se mantém atuante na comunidade, realizando a instalação dos serviços de 

energia elétrica, coletando os resíduos sólidos urbanos, etc. 

Figura 16 - Imagem aérea da Vila da Paz, que possui características de ocupação de 
morros do tipo espontâneo. 
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Fonte: Eco Litoral, 2021. 
Figura 17 - Imagem aérea da Vila da Paz, que possui características de ocupação de 
morros do tipo espontâneo. 

 
Fonte: Eco Litoral, 2021. 
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9 Resultados Obtidos ï Quantidade e 

Qualidade Construtiva das Edificações 

9.1 Setor A 

O Setor A está localizado na meia base da encosta da Morraria Costeira, onde o 

acesso se dá através da Rua Pedro José João, aos fundos do antigo Presídio da Nossa 

Senhora das graças. Também existe um segundo acesso que se dá através do Morro 

da Cruz. As coordenadas aproximadas de localização deste setor, em UTM/SIRGAS 

2000 são: E: 731639 / N: 7019879.  

As vistorias neste setor, ocorreram no dia 16 de novembro de 2021 pela equipe 

técnica da Eco Litoral Engenharia e Meio Ambiente. 

Foram identificadas um total de 11 (onze) moradias neste setor, todas elas 

edificadas na meia base da encosta (Figura 4). Ressalta-se que a numeração que 

consta na Figura 18, corresponde à que consta na Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano e Habitação de Itajaí (SMDUH).
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Figura 18 - Moradias identificadas no Setor A, com suas respectivas numerações. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021.
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O padrão construtivo das moradias neste setor é caracterizado pelo tipo corte e 

aterro nas encostas (Figura 19, 20 e 21), esta metodologia construtiva forma um 

patamar onde geralmente o fundo das edificações é apoiada. Já as partes frontais das 

moradias, grande parte das mesmas, estão apoiadas sobre pilotis. 

Figura 19 - Padrões de edificações que se assemelhem as encontradas no Setor A. 

        

Fonte: FIDEM, 2003. 

Figura 20 - Exemplo do padrão construtivo das residências localizadas no Setor A. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 
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Figura 21 - Exemplo do padrão construtivo das residências localizadas no Setor A. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 

A qualidade construtiva de uma edificação, se refere à resistência que esta poderá 

oferecer ao impacto de um escorregamento de massa, por exemplo, moradias 

construídas em madeira possuem menor resistência a este impacto, enquanto uma casa 

construída de alvenaria, a resistência ao impacto é superior. Ocupações mistas 

apresentam média vulnerabilidade, conforme apresentado pela Figura 8. 

Figura 22 - Fluxograma do aumento da vulnerabilidade de uma 
moradia ao impacto de escorregamento de massa, conforme a 
tipologia construtiva. 

 

Fonte: IPT, 2007. 
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Com isso, pelo Quadro 1 apresenta a vulnerabilidade das residências presentes 

no Setor A, conforme o fluxograma apresentado anteriormente. 

Quadro 1 - Vulnerabilidade da edificação conforme a sua tipologia, aplicada as residências do 
Setor A. 

Moradia (Nº) Quantidade Tipo de Edificação Vulnerabilidade 

28 01 Madeira Alta 

29 01 Madeira Alta 

30 01 Alvenaria Baixa 

31 01 Madeira Alta 

32 01 Madeira Alta 

33 01 Mista Média 

34 01 Mista Média 

35 01 Madeira Alta 

36 01 Alvenaria Baixa 

SN 1 01 Madeira Alta 

SN 2 01 Madeira Alta 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 

Com os dados apresentados pelo Quadro 1, pode-se perceber que 64% das 

edificações presentes no Setor A possuem a tipologia de construção de Madeira, com 

isso, 64% das residências neste setor possuem alta vulnerabilidade no que tange ao 

impacto proveniente de um possível escorregamento de massa (Figura 23). 

Figura 23 - Gráfico da quantidade de residências no Setor A de acordo com a 
sua tipologia de construção. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 

Madeira Alvenaria Mista

64%

18%

18%
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Em relação à presença de sinais ou condicionantes de instabilidade geológica 

(trincas no terreno, altura elevada do talude, ravinas, etc.) não foram observadas tais 

condições em nenhuma área do Setor A. 

9.1.1 Vegetação, Água e Esgoto 

De maneira geral, a vegetação presente no Setor A é composta por árvores, 

vegetação rasteira e em alguns locais com cultivo de bananas. 

Em relação à água, esta é uma das principais causas de escorregamentos, onde 

sua presença ocorre de várias maneiras. No caso do Setor A, a concentração de água 

das enxurradas se da em superfície. A água é distribuída a comunidade através de um 

poço artesiano, sob responsabilidade da Autarquia Municipal SEMASA (Figura 24), 

entretanto, os efluentes sanitários são lançados a céu aberto sem nenhum tipo de 

tratamento. Os efluentes sanitários possuem altas cargas de patógenos o que pode 

causar diversos problemas de saúde na própria comunidade. 

N«o foi observado nenhuma surg°ncia ou ñminaò dô§gua nos taludes ou nas 

proximidades do Setor A. 

Figura 24 - Poço artesiano da SEMASA que distribui água para toda a Comunidade 
Vila da Paz. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 



 

 

31 Eco Litoral Engenharia e Meio Ambiente 

 
 

 

9.2 Setor B 

O Setor B está localizado numa região de vale, principalmente, nas partes mais 

baixas que são limítrofes à morraria circundante. As coordenadas aproximadas do Setor 

B em UTM/SIRGAS 2000 são: E: 731594 / N: 7019755. 

Foram identificadas 24 (vinte e quatro) moradias neste setor, edificadas na base 

da encosta. Todas elas, com exceção da SN 3 pelo fato de a construção ser nova, estão 

cadastradas no Relatório de Visita Domiciliar realizado pela Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano e Habitação em 2019. 

A qualidade construtiva é variada, desde edificações em madeira passando para 

mistas e por último em alvenaria.  

A numeração das moradias foi segundo adotada no Relatório de Visita Domiciliar, 

no que tange as moradias novas ou reformadas, que não possuem a numeração da 

Prefeitura, foi designada a seguinte numeração: SN + n°, com numeral ascendente. 

Neste Setor somente foi encontrada uma edificação sem a numeração da Prefeitura, 

com isso, foi dada a sequência da nomenclatura adotada no Setor A (SN 3). 

A Figura 25, mostra a imagem obtida por drone do Setor B e suas respectivas 

moradias.
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Figura 25 - Setor B - Moradias identificadas com sua respectiva numeração da SMDUH. 

 

Fonte: Eco Litoral, 2021. 
























































































